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PROPOSTA DE AGENDA ESG (ENVIRONMENTAL, SOCIAL AND GOVERNANCE)
PARA A CADEIA PRODUTIVA DO SETOR DE GEMAS, JOIAS E AFINS.
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Introdução: É apresentada a proposta de uma agenda ESG para o Setor Joalheiro, de
acordo com o que foi produzido no plano de ensino da disciplina: “Desenvolvimento
Sustentável” do Curso de Gemologia do Departamento de Gemologia da Universidade
Federal do Espírito Santo. Objetivo: Apresentar uma Agenda ESG (Environmental, Social
and Governance) para o setor joalheiro. Esta agenda foi elaborada de acordo com os
Objetivos  de Desenvolvimento Sustentável  (ODS) que foram estabelecidos durante a
Cúpula de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas, em 2015.
Foi então traçada a Matriz de Materialidade, com os ODS considerados mais importantes
para o setor. Esta agenda foi fundamentada na Missão, Valores e Visão do Instituto
Brasileiro de Gemas e Metais Preciosos - IBGM, além de ser discutida com o Sistema
AJORIO  -  Associação  dos  Joalheiros  e  Relojoeiros  do  Estado  do  RJ.  Relato  de
caso/experiência:  As  ODS  consideradas  na  Matriz  de  Materialidade  para  o  setor
joalheiro foram: 8. Trabalho decente e crescimento econômico; 9. Indústria, inovação e
infraestrutura;  12.  Consumo e produção responsáveis;  14.  Vida na água; e 15.  Vida
terrestre. Foram traçados Indicadores, Métricas e Planos de Ação para os três pilares da
Agenda. AMBIENTAL: Exploração, extração e industrialização de recursos responsáveis,
visando  a  proteção  e  conservação  de  ecossistemas  terrestres  e  aquáticos.  SOCIAL:
Proteção dos direitos humanos; desenvolvimento comunitário; e diversidade e inclusão de
minorias.  GOVERNANÇA:  Ética  da  empresa;  gestão  dos  riscos;  envolvimento  com
Stakeholders; educação do consumidor; e a inovação sustentável. Esta Agenda poderá
proporcionar uma Certificação ESG específica para o setor. Conclusão: Verificou-se que
o setor de Gemas, Joias e afins, por ser um setor de exploração e fabricação, pode trazer
prejuízos ao meio ambiente, necessitando a elaboração de soluções para amenizar tais
impactos. Observou-se a necessidade da busca de uma parceria global, que deve orientar
as  escolhas  necessárias  para  melhorar  a  vida  das  pessoas,  a  conservação  dos
ecossistemas e  da biodiversidade do planeta.  Implementar  essa agenda exigirá  uma
colaboração significativa entre empresas, governos, ONGs e outras partes interessadas.
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